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Introdução

A ingestão alimentar é um importante indicador da saúde e do bem-estar dos indivíduos. É uma medida da 

quantidade e da qualidade dos alimentos que uma pessoa consome. O estudo da ingestão alimentar pode ser 

realizado por meio de diferentes métodos, como questionários, registros alimentares e biomarcadores. O estudo 

da ingestão alimentar é importante para a compreensão de diversos aspectos da saúde humana, como a nutrição, 

o risco de doenças crônicas e o desenvolvimento infantil. Por exemplo, estudos têm mostrado que uma ingestão 

alimentar inadequada pode estar associada a um aumento do risco de obesidade, diabetes, doenças 

cardiovasculares e câncer. O estudo da ingestão alimentar também pode ser utilizado para avaliar a eficácia de 

programas de intervenção nutricional. Por exemplo, estudos têm mostrado que programas de intervenção 

nutricional podem ajudar a melhorar a qualidade da dieta e reduzir o risco de doenças crônicas

Objetivo

Investigar a relação entre a ingestão alimentar e a saúde humana, com foco na compreensão dos impactos da 

dieta na nutrição, no risco de doenças crônicas e no desenvolvimento infantil, além de avaliar a efetividade de 

programas de intervenção nutricional.

Material e Métodos

Realizar uma revisão abrangente da literatura científica sobre nutrição, dieta e saúde humana, abordando estudos 

relevantes que examinam a relação entre ingestão alimentar e diversos desfechos de saúde. A pesquisa nas 

seguintes bases de dados: PudMed, Lilacs, Google acadêmico, Scielo e site oficial do Ministério da Saúde - Brasil. 

Os anos de coorte dos artigos foram entre os anos de 2014 a 2022. Com a seleção de 5 artigos para a revisão.

Resultados e Discussão
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A ingestão alimentar é um importante indicador da saúde e do bem-estar dos indivíduos. É uma medida da 

quantidade e da qualidade dos alimentos que uma pessoa consome. O estudo da ingestão alimentar pode ser 

realizado por meio de diferentes métodos, como questionários, registros alimentares e biomarcadores. 

No entanto, a avaliação da ingestão alimentar é uma tarefa complexa, pois é influenciada por diversos fatores, 

como a variabilidade da dieta, a dificuldade de recordação e a falta de padronização dos métodos utilizados. Esses 

fatores podem levar a erros de medida, que podem comprometer a validade e a confiabilidade dos resultados dos 

inquéritos alimentares. Os erros de medida em inquéritos alimentares podem ser classificados em dois tipos 

principais. Sendo o primeiro o erros de viés, como subestimação ou superestimação da ingestão alimentar, podem 

comprometer a acurácia da avaliação nutricional.

Conclusão

A investigação da ingestão alimentar é uma tarefa complexa, os dados sobre a ingestão alimentar dos indivíduos 

podem ser utilizados para identificar grupos populacionais com maior risco de desenvolver doenças crônicas, 

desenvolver políticas públicas de alimentação e nutrição e orientar programas de intervenção nutricional. Ainda há 

muito a ser aprendido sobre a ingestão alimentar e suas implicações para a saúde. Novos métodos de avaliação 

da ingestão alimentar estão sendo desenvolvidos.
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